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Introdução
O baruzeiro (Dipteryx alata Vogel) é uma leguminosae nativa do Cerrado. Seu fruto, o baru, tem sabor agradável e apresenta alto potencial econômico, servindo como fonte de renda para comunidades regionais (SANO, et al, 2014). A castanha do fruto tem todos os nutrientes concentrados nela e é uma fonte rica de proteína e possui alto potencial energético. O fruto também tem seus nomes populares, tais como “Viagra do Cerrado” por conta do seu alto potencial energético, cumbaru, cumaru, entre outros (VERA E SOUZA, 2009). O fruto ainda possui uma casca que envolve toda a castanha, e é geralmente desperdiçada, ainda assim, encontramos alguns sites comerciais que fabricam acessórios, mas a grande maioria não é utilizada em acessórios.

Pudemos observar que o baru (Dipteryx alata Vogel) é abundante na nossa região centro-oeste e a casca desperdiçada, pensamos na possibilidade da fabricação do briquete, uma lenha ecológica que é feita de resíduos vegetais e agroindustriais (AMORIM, 2015).

Para isso foi desenvolvido um estudo inicial que tinha por objetivo verificar a viabilidade da produção dos briquetes a partir da casca do baru. Recorremos ao trabalho do pesquisador Tavares (2013) onde são apontados alguns procedimentos metodológicos para a análise físico-química de briquetes que pretendíamos utilizamos em nossa pesquisa.
O projeto foi desenvolvido no Instituto Federal (IFMS), Campus Coxim, com a ajuda dos equipamentos, livros, trabalhos de conclusão de curso e artigos.
Metodologia
Durante um período de 30 dias foi feito uma revisão de literatura momento em que foi pesquisado e discutido os métodos que seriam utilizados no trabalho o que nos levou a usarmos como base para o desenvolvimento do nosso trabalho o TCC da ex-estudante Ingrid Pereira (2015) do curso de Química, do IFMS- Campus Coxim.

Todos os procedimentos desenvolvidos estão esquematizados no Fluxograma ( Figura 1), em que é mostrado todas as etapas do trabalho. A metodologia utilizada foi desenvolvida usando de base os trabalhos de Pereira (2015) e Tavares (2013).
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Figura 1: Fluxograma.
Fonte: Os autores, 2020.
Foi coletado um total de 300 barus numa área rural próxima a Coxim-MS. 
Resultados e Análise
Os processos para confecção dos briquetes foram  trabalhosos, mas o resultado final foi obtido, pois foi possível produzir firmeza nos briquetes. Aindo há a necessidade de realização de mais testes para comprovar se realmente o briquete poderá ser utilizado comercialmente como esperamos. Foi observada uma perda da biomassa do baru no processo de trituração do mesmo em torno de 8%, o que pode ser considerada uma perda pouco significativa.

Em relação aos equipamentos utilizados para a quebra do Baru e compactação da massa, o martelo não foi útil, pois com ele se perdia muita massa e tempo. Com o quebrador manual tivemos alguns problemas mecânicos, os quais impediram o término do trabalho. A prensa manual não conseguiu compactar os briquetes, por não possuir suporte para esse tipo de matéria prima. Já a prensa hidráulica foi muito útil e conseguiu nos dar o resultado que esperamos, ou seja, briquetes bem compactados. Não podemos nos esquecer do moedor, que foi útil também até o momento em que ele não suportou a força exercida sobre ele, e quebrou.

Mesmo com todas as dificuldades conseguimos obter alguns briquetes bem compactados, com aspecto denso, resistente, com uma coloração marrom clara, e aparentando ter uma boa quantidade de lignina. Para chegar a esse resultado foi necessário testar diferentes composições de massa da casca do Baru, conforme seu aspecto físico e granulometria aparente. A casca do baru foi dividida em 5 tipos diferentes de amostras e numeradas. A amostra número 1 passou pelo moinho de facas e apresentou granulometria na forma de grãos. A número 2 passou pelo moedor e apresentou aspecto de pó. A número 3 ficou em pedaços, pois passou pelo moinho de facas. A número 4 de aspecto em grão foi seca na estufa a 105ºC. E a número 5 que teve os pedaços primários retirados da castanha sem qualquer tipo de processamento. Os resultados da compactação das diferentes misturas das amostras estão mostrados na tabela 1. 

	Tipo de amostra
	Resultados

	Somente 2
	Compactou com deformação aparente

	1 + 2
	Compactou sem deformação aparente

	1 + 3
	Compactou com deformação aparente

	Somente 5
	Compactou sem qualquer deformação

	4 + 3
	Compactou sem qualquer deformação

	4 + 5
	Não compactou

	5 + 1
	Compactou com deformação aparente

	1 + 4 + 5
	Compactou com deformação aparente


Tabela 1: Aparência do briquete conforme o tipo de amostra

Com os resultados obtidos até o momento ainda não foi possível identificar o padrão de mistura mais adequado, sendo necessário desenvolver novos testes como, o seu poder calorífico, sua resistência a flexão, seu teor de umidade, de cinzas, a quantidade de materiais voláteis presentes, para que assim possamos analisar se os mesmos poderão   substituir o carvão.
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Figura 2: Briquete compactado.   Fonte: Os autores, 2020.
No fim observamos que é possível fazer um  briquete com a casca da castanha do baru, sendo este aparentemente resistente, compacto e denso, conforme podemos observar na figura 2, mesmo sem ter analisado suas propriedades físico-químicas, por conta da pandemia que nos impediu de realizar novos testes

Considerações Finais
De acordo com o que foi desenvolvido, observamos que é possível fabricar briguetes com a casca do baru. Alguns testes como análise de cinzas, teor de umidade, poder calorífico do briquete, entre outros, ainda precisam ser realizados para saber se a compactação está adequada, se está bom o ponto da lignina e se podemos de   fato substitui-lo pela lenha convencional.

Tivemos dificuldades na trituração da biomassa, mas ainda estamos buscando recursos para resolver esse problema.
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